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Introdução:	O	cuidado	na	APS	precisa	ser	ofertado	integralmente	para	toda	a	sociedade,	levando	em	consideração
suas	 necessidades	 e	 demandas	 do	 território,	 considerando	 os	 determinantes	 e	 condicionantes	 de	 saúde.	Com	 foco
nas	boas	práticas	voltadas	ao	cuidado	de	enfermagem	os	protocolos	estabelecem	a	padronização	das	condutas	de
Enfermagem.	Objetivo:	Relatar	sobre	como	os	protocolos	serviram	como	tecnologia	que	tenha	o	 intuito	de	colaborar
na	 construção	de	 conhecimentos,	 por	 parte	do	enfermeiro,	 para	o	 cuidado	à	 saúde	na	atenção	primária	de	 saúde.
Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência,	sobre	a	produção	dos	Protocolos	para	APS
baseando	 o	 cuidado	 da	 Enfermagem	pelo	 o	 Conselho	 Regional	 de	 Enfermagem	do	 Estado	 do	 Ceará.	Os	 protocolos
foram	produzidos	no	ano	de	2020,	sendo	o	cuidado	à	saúde	da	mulher	na	atenção	primária	em	saúde	 (APS),	o	de
cuidado	à	saúde	em	infecção	sexualmente	transmissíveis	na	atenção	primária	em	saúde	(APS),	cuidado	à	saúde	na
atenção	 à	 hipertensão	 na	 atenção	 primária	 de	 saúde	 (APS)	 e	 cuidado	 à	 saúde	 na	 atenção	 à	 diabetes	 na	 atenção
primária	de	saúde	(APS),	já	no	ano	de	2021	foram	os	protocolos	acolhimento	na	atenção	primária	de	saúde:	protocolo
de	enfermagem	e	cuidado	à	saúde	mental	na	atenção	primária	a	saúde	(APS).	Resultado:	Percebe-se	a	notoriedade	do
quão	as	tecnologias	educativas	contribuem	para	a	educação	permanente	dos	profissionais	de	enfermagem.	Com	isso
os	 protocolos	 tem	 como	 intuito	 orientar,	 de	 forma	 padronizada,	 a	 informação	 no	 sentido	 de	 contribuir	 no
conhecimento	dos	profissionais	dentro	de	suas	práticas,	objetivando	o	cuidado	de	enfermagem	pautado	na	segurança,
promovendo	 a	 saúde	 em	 sua	 integralidade.	 Além	 das	 orientações	 quanto	 a	 habilidade	 técnica	 no	 cuidado	 aos
pacientes,	 sendo	 imprescindível	 que	 os	 profissionais	 de	 enfermagem	 conheçam	 e	 apliquem	 as	 normas
regulamentadoras	do	exercício,	dos	direitos	e	das	obrigações	profissionais.	Do	ponto	de	vista	ético,	esperasse	que	o
enfermeiro	 utilize	 esse	 conhecimento	 para	 gerenciar	 as	 ações	 assistenciais,	 ao	 tomar	 decisões,	 assegurando
assistência	holística	pautada	nas	necessidades	 individualizadas	do	cliente,	com	redução	dos	 riscos,	que	assim	 forem
previsíveis.	Conclusão:	As	ações	dos	profissionais	de	enfermagem	devem	fundamentar-se	nos	valores	da	profissão	e
no	 Código	 de	 Ética,	 assegurando	 a	 promoção,	 proteção,	 recuperação	 e	 reabilitação	 das	 pessoas,	 respeitando	 os
preceitos	éticos	e	legais.


